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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensino, Pesquisa e Inovação em Botânica 2”, seguindo o foco do primeiro 
volume, continua transitando por esferas que permitem a possibilidade de percepção do 
quão ampla e abrangente é esta grande área das Ciências Biológicas, esta, por sua vez, 
um grande campo do conhecimento.

Este segundo volume também traz a oportunidade ao leitor de enveredar por 
caminhos nos quais verificará uma amplitude de pensamento acerca do que pode ser 
explorado, e, ainda, provocando neste leitor o alargamento das suas perspectivas de 
realização de investigações envolvendo as plantas, organismos sobre os quais tem-se 
percebido e constatado, cada vez mais, sua fundamental importância na manutenção 
salutar da vida no planeta. 

Somente por questões de uma fluência sequenciada deste título, os capítulos foram 
trazidos concebendo seus perfis principais dentro da proposta geral, assim, primeiramente 
são trazidos estudos com enfoque direcionados especificamente ao ensino formal e não-
formal de Botânica, seguidos de pesquisa básica com subáreas mais tecnicistas, entretanto, 
todas desembocando em vieses nitidamente inovadores.

Assim, objetivamente, desejo aos leitores que aproveitem ao máximo das 
informações aqui contidas, reproduzindo-as, aplicando-as e expandido seus horizontes.

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: Os conhecimentos prévios têm forte 
influência no processo de ensino e aprendizagem. 
Contudo, a aprendizagem só acontece quando 
o aluno tem conhecimento da sua concepção 
prévia diante do conceito científico. Com isso, 
o trabalho objetivou analisar os conhecimentos 
prévios dos licenciandos de Ciências da Natureza 
sobre o conteúdo de fisiologia vegetal. Para 
coleta de dados, foi aplicado um questionário a 
oito alunos de diferentes períodos, que estavam 

matriculados na turma de Biologia Vegetal no 
curso de Ciências da Natureza da Universidade 
Federal do Piauí. Para análise dos dados, 
criou-se três categorias: concepção alternativa, 
concepção correta e sem concepção. Pelos 
resultados, foi observado que embora os alunos 
apresentassem conceitos corretos sobre os 
conteúdos de fisiologia vegetal, evidenciou-se 
que ainda existem dúvidas sobre essa temática. 
Notando-se que os estudantes definem a 
produção do oxigênio pelas plantas como sendo a 
principal função da fotossíntese, ainda que citem 
outras funções, como a produção de matéria 
orgânica para obter energia para o crescimento. 
Ficou confirmado, portanto, que a fotossíntese 
não é relacionada a nutrição vegetal, assim 
como a respiração não é compreendida como o 
processo que transforma e libera a energia para 
o crescimento e desenvolvimento. Diante disso, 
faz-se necessário a utilização de novas práticas 
pedagógicas para alcançar as possibilidades de 
desenvolvimento de competências e habilidades 
envolvidas na construção do conhecimento 
sobre fisiologia vegetal.
PALAVRA-CHAVE: Botânica, conhecimento 
prévio, estratégia de ensino.
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ABSTRACT: Previous knowledge has a strong 
influence on the teaching and learning process. 
However, learning only happens when the 
student is aware of his previous conception of the 
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scientific concept. With This, the present work aimed to analyze the prior knowledge of nature 
science licensees about the contents of Plant Physiology. For data collection, a questionnaire 
was applied to eight students from different periods, who were enrolled in the Plant Biology 
class in the Natural Sciences course at the Federal University of Piaui. For data analysis, 
three categories were created: alternative design, correct design and no design. From the 
results, it was observed that although the students presented correct concepts about the 
contents of plant physiology, it was evidenced that there are still doubts about this theme. 
Noting that students define the production of oxygen by plants as being the main function 
of photosynthesis, although they quote other functions, such as the production of organic 
matter to obtain energy for growth. It was confirmed, therefore, that photosynthesis is not 
related to plant nutrition, just as breathing is not understood as the process that transforms 
and releases energy for growth and development. Therefore, it is necessary to use new 
pedagogical practices to achieve the possibilities of developing skills and abilities involved in 
the construction of knowledge about plant physiology.
KEYWORDS: Botany, prior knowledge, teaching strategy.

1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino de ciências passou por muitas modificações desde que foi implementado. 

A abordagem dessa disciplina sempre foi discutida no contexto das escolas (BRANCO 
et al., 2018). O ensino da botânica acontece de maneira bem complexa, uma vez que os 
professores reproduzem termos científicos com nomenclaturas de difícil entendimento, que 
por sua vez estão bem distantes do cotidiano do aluno, esse excesso de terminologias 
científicas dificultam a aprendizagem dos conteúdos (STANSKI et al., 2016).

De acordo com o Melo et al. (2012), a falta de interesse dos alunos pelo estudo 
dos vegetais tem relação com a ausência de aulas práticas e a utilização de recursos 
metodológicos que não facilitam a assimilação dos conteúdos. Nesse sentido, é importante 
que o professor busque novas metodologias para trabalhar os conteúdos de botânica, além 
de realizar atividades práticas nas suas aulas (SILVA; LOPES, 2014).

Pesquisas na área da ciência vêm estudando as concepções alternativas dos alunos, 
ou seja, os conhecimentos prévios que são levados para a sala de aula, com o propósito 
de entender essas informações e diversificar as estratégias de ensino que possibilitem 
o entendimento do conceito científico, na qual o estudante deverá fazer a substituição 
(MENINO; CORREIA, 2005).  

Para Sousa e Kindel (2014), as concepções alternativas no ensino da botânica 
vão além das dificuldades de reconhecer os vegetais como plantas. Muitos estudantes 
expressam ideias sobre as características anatômicas, fisiológicas e morfológicas dos 
vegetais que são consideradas distantes da realidade abordada no meio científico. Além 
do conhecimento ser repassado apenas de forma tradicional. Santos (2007) admite 
que o ensino sobre a fotossíntese, por exemplo, muitas vezes é pautado em um ensino 
exclusivamente expositivo, priorizando a transmissão de conteúdos prontos e de forma 
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fragmentada, e o livro didático é quase sempre o único recurso utilizado pelo professor.
Nessa perspectiva, as ideias prévias dos discentes servem para nortear o processo 

de ensino e aprendizagem. O trabalho do professor deve ser feito para estimular os 
alunos a participarem a explorarem suas ideias, que serão desenvolvidas posteriormente 
(MENINO; CORREIA, 2005). Oliveira (2005) ressalta a importância de o professor conhecer 
as concepções prévias dos alunos para decidir a melhor maneira de trabalhar um conteúdo.

É sabido que o uso de diferentes estratégias de ensino desperta maior interesse 
dos alunos pelos conteúdos trabalhados, na medida em que estimulam seu aprendizado 
cognitivo. Por esse motivo, faz-se necessário que o professor busque métodos alternativos 
para abordar estes temas (SILVA; LOPES, 2014).

Dessa forma, muitos recursos metodológicos podem ser utilizados para garantir que 
a mudança conceitual aconteça de maneira significativa e que faça sentido para o aluno, 
que deve utilizar esse conhecimento para a sua vida, para solucionar problemas e tomar 
melhores decisões (OLIVEIRA, 2005).  

Nesse sentido, é de suma importância que o professor identifique as concepções 
alternativas dos alunos para que possa conduzir seu trabalho de maneira mais eficiente, 
embora seja difícil a substituição das concepções prévias pelos conhecimentos científicos. 

Diante disso, o trabalho objetivou analisar os conhecimentos prévios dos licenciandos 
de Ciências da Natureza sobre o conteúdo de fisiologia vegetal. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada com discentes do curso de Licenciatura em Ciências da 

Natureza da Universidade Federal do Piauí – UFPI/Campus Ministro Petrônio Portella, 
Teresina-PI para entender suas concepções alternativas e erros conceituais relacionados 
ao tema. 

O curso de Ciências da Natureza da UFPI tem como objetivo principal a formação 
de professores para lecionar nos anos finais do ensino fundamental. Tem seu foco voltado 
para a contextualização e interdisciplinaridade dos conteúdos de física, biologia, química e 
afins, no qual o professor em formação adquire capacidade de compreender e interpretar o 
mundo físico, natural e tecnológico, ao mesmo tempo que desenvolve as técnicas que irão 
prepará-lo para o ato de lecionar.

Participaram da pesquisa alunos que estavam cursando a disciplina de Biologia 
Vegetal no ano de 2021. Existiam 13 alunos matriculados, mas apenas oito estavam 
participando das aulas, os quais possuíam uma faixa etária entre 18 a 42 anos, e eram do 
sexo masculino ou feminino. A turma era composta por alunos de diferentes períodos. Vale 
destacar que o trabalho foi realizado durante a pandemia do COVID-19, o que restringiu o 
número de estudantes matriculados, justificando o número reduzido de participantes.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas da UFPI (parecer 
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nº 3.945.697). Os estudantes que participaram da pesquisa assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. O sigilo e a impessoalidade foram mantidos, utilizando 
apenas números para identificá-los.

A pesquisa possuiu natureza qualitativa. De acordo com Stake (2016), na pesquisa 
qualitativa, o próprio pesquisador é um instrumento ao observar ações e contextos, e 
desempenha intencionalmente uma função subjetiva no estudo, utilizando sua experiência 
para fazer as interpretações. 

Para coleta de dados foi aplicado um questionário elaborado no google formulários, 
composto por nove questões, na qual não havia a obrigatoriedade de responder as todas 
as questões. O questionário versava sobre fisiologia vegetal (Quadro 1). As respostas 
desses questionamentos serviram como material para análise das concepções alternativas 
dos alunos.

•	 Você consegue dizer o que é o processo de fotossíntese?
•	 Qual o seu entendimento sobre a importância da fotossíntese para as plantas? 
•	 Como você acredita que as plantas utilizam a luz do sol? 
•	 Qual a função da clorofila para realização da fotossíntese? 
•	 Você já leu ou ouviu falar em estômatos? O quê? 
•	 De acordo com seus conhecimentos, qual a importância da água para as plantas? 
•	 Na sua opinião como ocorre o transporte de água no interior das plantas? 
•	 Você já estudou sobre seiva bruta e seiva elaborada? Compare-as. 
•	 Você já leu ou ouviu falar sobre transpiração e respiração das plantas? O quê?

Quadro 1 - Questões utilizadas para conhecer as concepções alternativas dos estudantes sobre a 
fisiologia vegetal. Fonte: Autores, 2022.

A interpretação dos dados foi realizada pela análise de conteúdos e a partir do 
estabelecimento de categorias. Segundo Bardin (2016, p. 42), a análise de conteúdo pode 
ser entendida como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens.

Foram estabelecidas três categorias adaptadas de Saka et al. (2006): Concepção 
Correta - quando a resposta apresentada está coerente com o conceito científico; 
Concepção Alternativa - quando a resposta apresentada é parcialmente correta, contudo, 
apresenta conceitos errados ligados a ela; Sem Concepção - quando a resposta não 
apresenta nenhuma concepção ou o conceito apresentado foge a descrição correta, sendo 
então um conceito errôneo ou fora do contexto científico apreciado.  
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No primeiro questionamento, solicitou-se que os alunos descrevessem o processo 

de fotossíntese. A finalidade dessa pergunta era saber se os alunos já haviam tido 
contado com o conteúdo e quais eram suas concepções. Para essa questão, cinco alunos 
apresentaram respostas:

“Fotossíntese”.
“É o processo de fotossíntese onde a planta absorve a energia solar e 
transforma em energia química».
“O processo de fotossíntese. É o processo realizado pelas plantas para 
produção de energia. A energia solar é convertida em energia química”.
“Fotossíntese: a planta absorve luz solar para produzir nutrientes, transformando 
água e dióxido de carbono em oxigênio”.
“Ocorrendo o processo de fotossíntese. Absorção de CO2 e liberação de O2”.

A última resposta chamou atenção tendo em vista que aluno atribui a fotossíntesse 
somente a produção de oxigênio, definindo a produção do oxigênio pelas plantas como 
sendo a principal função da fotossíntese. Embora alguns alunos citem outras funções, 
como a produção de matéria orgânica para obtenção de energia, observa-se que não 
reconhecem os organismos fotossintetizantes como os produtores de praticamente toda 
a matéria orgânica do planeta e a importância deste fato para a manutenção da vida na 
Terra. Isso também foi observado na pesquisa de Kawasaki e Bizzo (2000). Desta forma, 
os alunos apresentam uma concepção alternativa que atribuem as plantas somente o papel 
de purificação do ar.

Nesse mesmo contexto, Taiz et al. (2017) destacam que a fotossíntese é 
compreendida como o processo que na presença de luz e água há liberação do gás 
oxigênio. A maioria dos alunos não entendem a fotossíntese como o processo responsável 
pela produção de composto orgânico para as plantas.   Almeida (2005) aponta em seus 
estudos que os estudantes apresentam explicações superficiais sobre fotossíntese devido 
a forma como o assunto é trabalhado, contendo-se apenas na explicação de entrada de 
gás carbônico e liberação de oxigênio.

De acordo com Trazzi e Oliveira (2016), para a formação do conceito de fotossíntese 
é necessário que os alunos entendam que a planta precisa captar o gás carbônico do ar, 
e ao fazer isso ocorre uma reação química na qual esse gás, na presença de luz e de 
clorofila, reage com água que a planta absorve e, em nível celular, forma-se uma molécula 
denominada glicose e o gás oxigênio é eliminado. 

Na segunda questão, foi solicitado que descrevessem a respeito da importância 
da fotossíntese para as plantas. Na análise, sete respostas foram categorizadas como 
concepções alternativas e uma resposta foi categorizada como sem concepção, pois o 
aluno não soube descrever a importância do processo (Quadro 2). 
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Respostas Categorias

É importante para as plantas e pra nós seres humanos. Concepção alternativa

É de grande importância pois ela utiliza a luz do sol para 
produzir seu próprio alimento. Concepção alternativa

A fotossíntese é o processo pelo qual a planta se alimenta, 
desse modo é de extrema importância para ela, mas 
também é muito importante para os outros seres vivos 
pois esse processo libera oxigênio.

Concepção alternativa

Fotossíntese. Sem concepção
Manutenção da sobrevivência da planta. Concepção alternativa
Ocorre transformação da luz em glicose e oxigênio. Concepção alternativa 
É de suma importância para a sobrevivência da planta 
assim como para os seres vivos, pois esse processo é 
importante para a entrada de energia na biodiversidade.

Concepção alternativa 

A fotossíntese é importante pois possibilita a planta de 
absorver a luz solar liberando o oxigênio, assim ajudando 
no seu desenvolvimento.

Concepção alternativa

Quadro 2 - Respostas referente a pergunta: Qual o seu entendimento sobre a importância da 
fotossíntese para as plantas? Fonte: Autores, 2022.

Evidencia-se que os alunos apresentam concepções superficiais e conceitos vagos 
para a descrever a importância da fotossíntese. Isso acontece devido as dificuldades de 
compreender o processo de fotossíntese ainda na educação básica. Este fato, segundo 
Souza e Almeida (2000), “[...] acontece devido a uma série de dificuldades no ensino da 
noção de fotossíntese, decorrentes de concepções diferenciadas daquelas aceitas pela 
comunidade científica”.  

Todo ano, bilhões de toneladas de açúcar são produzidas na natureza pelos 
organismos fotossintetizantes. Entretanto, de acordo com Raven, Evert e Eichhorn (2014), 
a importância da fotossíntese vai além do peso absoluto desse produto, sem este fluxo 
de energia a partir do sol e canalizado em grande parte pelos cloroplastos das células 
eucarióticas das plantas, o ritmo da vida no planeta seria rapidamente diminuído e, então, 
praticamente cessaria por inteiro devido à entropia.

Em relação a utilização da luz solar pelas plantas, das oito respostas, sete foram 
categorizadas como concepção alternativa. Os participantes associaram a utilização da luz 
solar ao processo de transformação de energia. Uma das respostas foi categorizada como 
sem concepção, pois o aluno não compreendeu a pergunta (Quadro 3).

De acordo com Almeida (2005), a luz é capturada por um grupo de pigmentos 
envolvidos na fotossíntese, absorvendo energia luminosa, quando os pigmentos absorvem 
luz, os elétrons são empurrados para um nível de energia superior, que causa uma reação 
química.
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Respostas Categorias

Através da luz solar Sem concepção
Utiliza através da clorofila, onde ela absorve energia da 
luz solar e essa energia se transforma em nutrientes 
que é necessária para sobrevivência e manutenção da 
mesma. 

Concepção alternativa 

Através da clorofila, estrutura presentes nas folhas das 
plantas. Concepção alternativa 
A maioria das plantas ficam debilitadas quando não 
recebe luz. Concepção alternativa

Absorvem os raios solares e os convertem em energia. Concepção alternativa 
Ela absorve luz de acordo com um comprimento de 
onda adequado e transforma a luz em energia para 
planta.

Concepção alternativa 

Utilizam para produzir energia química capturando gás 
carbônico do ambiente e liberando oxigênio. Concepção alternativa 
Como fonte de energia para poder absorver a água e 
respirar. Concepção alternativa 

Quadro 3 - Respostas referente a pergunta: Como você acredita que as plantas utilizam a luz do sol? 
Fonte: Autores, 2022.

Quando questionados sobre a função da clorofila para realização da fotossíntese, 
obteve-se sete respostas, sendo que em três os alunos associaram a clorofila a captação 
de luz, que representa uma concepção correta; outros três alunos relacionaram a clorofila 
a obtenção de compostos orgânicos, defendendo que o pigmento é responsável por 
conceder nutrientes as plantas, e um aluno relatou não lembrar da função (Quadro 4). 
Segundo Macmahon et al. (1991), as clorofilas são pigmentos presentes nos vegetais, 
capazes de absorver a radiação da luz visível, desencadeando as reações fotoquímicas 
da fotossíntese. 

Respostas Categorias
Absorver luz para realização da fotossíntese. Concepção correta
A clorofila que dá coloração verde para alguns vegetais 
principalmente aos tecidos das folhas vai ajudar na 
obtenção de compostos orgânicos.

Concepção alternativa 

Capturar a luz solar. Concepção correta
Conceder nutrientes as plantas. Concepção alternativa 
Transformar e armazenar energia. Concepção alternativa
Faz a captação da luz. Concepção correta
Não lembro. Sem concepção

Quadro 4 - Respostas referente a pergunta: Qual a função da clorofila para realização da fotossíntese? 
Fonte: Autores, 2022.

Quando arguidos sobre os estômatos, quatro respostas apresentadas pelos alunos 
foram categorizadas como sem concepção; e quatro respostas foram categorizadas como 
concepção alternativa; em apenas uma resposta foi descrito a importância dos estômatos 
no controle da perda de água por evaporação (transpiração), sendo esse um fato muito 
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importante para as plantas. (Quadro 5).

Respostas Categoria
Por onde as plantas fazem as trocas gasosas. Concepção alternativa
Sim. Sem concepção
Sim. São estruturas que auxiliam nas trocas gasosas. Concepção alternativa 
Obtenção de alimento. Sem concepção
Sim. Corresponde a abertura presente na parte externa 
da planta para realização de trocas gasosas. 

Concepção alternativa

Sim. São estruturas das células que permitem a 
transpiração das plantas além de absorção de algumas 
substâncias.

Concepção alternativa 

Sim. Na morfologia da flor. Sem concepção
Não. Sem concepção

Quadro 5 - Respostas referente a pergunta: Você já leu ou ouviu falar em estômatos? O que?” Fonte: 
Autores, 2022.

Para Trivallato et al. (2014) os estômatos são aberturas microscópicas encontradas 
na superfície da folha que permitem a entrada e a saída de gases e de vapor de água. De 
acordo com Raven, Evert e Eichhorn (2014, p. 285), “[...] é através dos estômatos que o 
dióxido de carbono necessário para a fotossíntese difunde-se para o interior da folha e o 
oxigênio produzido difunde-se para a atmosfera”.

No tocante a importância da água para as plantas, constatou-se que três respostas 
foram categorizadas como uma concepção alternativa, quatro como concepção correta e 
uma resposta como sem concepção (Quadro 6).

Respostas Categorias
A água é o líquido mais precioso para a sobrevivência. Concepção alternativa
Ela é de grande importância tanto para as sementes e o 
desenvolvimento da planta quanto para a fotossíntese.

Concepção correta

A água é importante tanto no transporte de sais minerais 
presentes no solo como também para a realização da 
fotossíntese. A água é bastante importante também na 
reprodução das plantas.

Concepção correta 

Hidratação, obter sais minerais. Concepção alternativa
A água mantém a hidratação e a planta a utiliza também 
para germinar e transportar nutrientes.

Concepção correta

Solvente importante para o transporte de substâncias da 
raiz para as folhas.

Concepção correta

Ajuda na germinação e manutenção da planta. Concepção alternativa
É importante pois mantém a viva devido a grande 
quantidade de luz solar, assim permitindo que a planta 
não seque já que a água a hidrata.

Sem concepção

Quadro 6 - Respostas referente a pergunta: De acordo com seus conhecimentos, qual a importância da 
água para as plantas? Fonte: Autores, 2022.
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Sobre a importância da água, os autores Chavarria e Santos (2012) e Araújo et al. 
(2019) relatam que a água é um reagente para vários processos, como a hidrólise do amido 
em açúcares solúveis, que é imprescindível na germinação de sementes. Esses autores 
afirmam que no processo fotossintético a água é demandada na liberação de prótons 
e elétrons da etapa fotoquímica, assim como na regulação da abertura e fechamento 
estomático. 

Outros alunos associaram a importância da água ao transporte de nutrientes 
na planta, essa concepção é cientificamente aceita (Quadro 6). De acordo com Taiz et 
al. (2017), uma das funções importantes da água está relacionada com o movimento e 
absorção de nutrientes essenciais para as plantas, pelo processo conhecido como fluxo 
de massa.

Em relação ao transporte de água no interior da planta, cinco respostas foram 
categorizadas como sendo concepção correta, duas foram categorizadas como sendo 
alternativa, e uma foi categorizada sem concepção, visto que o aluno apresentou uma 
concepção com erro conceitual. Notou-se que a maioria dos alunos associaram o transporte 
de água ao xilema, sendo essa uma afirmação correta (Quadro 7).

Respostas Categoria
Através do xilema. Concepção correta
Por meio do xilema, que é um condutor de nutrientes. Concepção correta
Algumas através de vasos condutores. Concepção alternativa 
Pelos vasos condutores. Concepção alternativa 
Ocorre por meio da raiz e internamente o xilema 
transporta.

Concepção correta

O transporte de água ocorre pelos vasos condutores 
xilema.

Concepção correta

Por meio do xilema. Concepção correta
Através dos filamentos que contém no interior das 
plantas.

Sem concepção

Quadro 7 - Respostas referente a pergunta: Na sua opinião como ocorre o transporte de água no 
interior das plantas? Fonte: Autores, 2022.

Na questão que tratava sobre a seiva bruta e elaborada, apenas seis estudantes 
apresentaram respostas, sendo três categorizadas como sem concepção, duas como 
concepção correta e uma como alternativa (Quadro 8). Diante das respostas apresentadas, 
notou-se que a maioria dos alunos chegam ao ensino superior sem concepção prévia sobre 
o assunto. 
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Respostas Categorias
Não. Sem concepção
Sim. Sem concepção
Não sei opinar sobre. Sem concepção
Transporte de minerais e nutrientes. Concepção alternativa
Sim. Seiva bruta a planta absorve e seiva 
elaborada a planta produz.   Concepção correta

Sim. Seiva bruta vai da raiz para as folhas 
através do xilema e seiva elaborada é 
transportada das folhas para raiz e outras 
partes da planta pelo floema.

  Concepção correta

Quadro 8 - Respostas referente a pergunta: Você já estudou sobre seiva bruta e seiva elaborada? 
Compare-as. Fonte: Autores, 2022.

Esse fato pode estar relacionado com a forma que o professor trabalha os conteúdos 
de fisiologia vegetal na escola. Para Silva e Lopes (2014), é importante que o professor 
adote metodologias diferenciadas para trabalhar os conteúdos de botânica. Os mesmos 
autores ainda defendem a realização de atividades práticas durante as aulas. Outros alunos 
apresentaram concepções corretas, relacionando a seiva bruta ao que a planta absorve e a 
seiva elaborada ao que planta produz.

Por fim, em relação as concepções dos alunos quanto ao processo de transpiração 
e respiração das plantas, sete participantes responderam, quatro respostas foram 
categorizadas como sem concepção e três respostas foram categorizadas como concepção 
alternativa (Quadro 9).

Respostas Categorias
Não. Sem concepção
As plantas também respiram. Concepção alternativa
Não. Sem concepção
Sim. Processo de absorção de água. Sem concepção
Sim. A transpiração ocorre nas folhas e a respiração 
ocorre através dos estômatos.

Concepção alternativa 

Sim. A transpiração ocorre através da abertura 
dos estômatos e a respiração ocorre com a 
transformação de CO2 em O2 pela planta.

Sem concepção

Sim. Transpiração é quando a planta tem água em 
excesso.

Concepção alternativa

Quadro 9 - Respostas referente a pergunta: Você já leu ou ouviu falar sobre transpiração e respiração 
das plantas? O que?

Fonte: Autores, 2022.

Na análise das respostas, observou-se que alguns alunos só apresentam concepções 
para o processo de transpiração deixando de mencionar o processo de respiração vegetal. 
Alguns estudantes não têm a visão de que as plantas respiram o tempo todo, consumindo 
gás oxigênio. Dessa forma, sugere-se que esses alunos nunca tiveram contato com esse 
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conteúdo ou não entenderam sobre o tema durante a vida escolar. 
Esse fato, segundo Araújo e Silva (2015) pode ser relacionado com a dificuldade 

que muitos alunos têm em compreender os termos relacionado a essa área de ensino. 
Para Pieroni (2019), a maioria das dificuldades apresentadas pelos alunos está associada 
a complexidade dos termos científicos que são usados. Sobre isso, Dutra e Gullich (2016) 
e Silva (2008) defendem que é preciso compreender o conceito que o aluno já sabe, para 
depois trabalhar a aprendizagem dos conceitos científicos, fazendo com que desperte no 
aluno o interesse para a aprendizagem de nomenclaturas, definições e regras de nomes 
complexos, como é o caso da botânica.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos dados mostrou que os alunos apresentam concepções alternativas 

acerca do tema de Fisiologia Vegetal. Observou-se a presença de concepções pluralistas 
e simplistas e que a maioria dos conceitos apresentados partem dos conhecimentos 
construídos pela sua relação com o meio e também na vida escolar. Concepções essas, 
que muitas vezes são transmitidas durante a educação básica apenas como receitas 
prontas que não favorecem o desenvolvimento conceitual dos estudantes.  

Ficou demonstrado que embora os alunos apresentem conceitos corretos sobre 
os conteúdos de fisiologia vegetal, ainda existem muitas dúvidas quanto ao processo de 
fotossíntese e sobre sua importância para a vida no planeta Terra. Ficou evidenciado, 
portanto, que a fotossíntese não é entendida como uma função de nutrição vegetal, assim 
também como a respiração não é compreendida como função de transformação e liberação 
de energia que necessita da matéria orgânica previamente produzida pela fotossíntese, na 
presença ou não do oxigênio. Um outro ponto que chamou atenção foi em relação a seiva 
bruta e seiva elaborada, na qual observou-se que a maioria dos alunos não apresenta 
concepção, constatando que esse conteúdo não é abordado na educação básica de 
maneira eficiente para garantir um aprendizado efetivo.

É fundamental a ampliação destes conceitos no ensino superior, por entender 
que sem conhecimento de conceitos científicos ligados aos conhecimentos prévios, os 
conteúdos perdem a ação consciente e de prática efetiva. Portanto, existe a necessidade da 
contextualização de conteúdos já estudados, para que aproxime o aluno do conhecimento 
científico, os quais devem ser trabalhados com novas práticas pedagógicas para alcançar 
as possibilidades de desenvolvimento de competências e habilidades, envolvidas na 
construção do conhecimento sobre fisiologia vegetal.
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